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1. Introdução: as metrópoles e o desenvolvimento nacional 

O destino das metrópoles está no centro dos dilemas das sociedades contemporâneas. As trans-
formações tecnológicas, sociais e econômicas em curso desde a segunda metade dos anos , 
em especial as decorrentes da globalização e da reestruturação socioprodutiva, aprofundaram a 
dissociação engendrada pelo capitalismo industrial entre progresso material e urbanização. Se-
gundo previsões de organismos internacionais, em , teremos  aglomerados urbanos do 
porte de megalópoles, entre as quais  estarão localizadas em países em desenvolvimento, sen-
do que apenas Tóquio será a grande cidade do mundo rico. Por outro lado, enquanto boa parte 
das metrópoles do Hemisfério Sul continuará a conhecer taxas explosivas de crescimento de-
mográfico, desprovido do necessário progresso material, aquelas que concentram as funções de 
direção, comando e coordenação dos fluxos econômicos mundiais encolherão relativamente de 
tamanho. Teremos então duas condições urbanas: a gerada pela vertiginosa concentração po-
pulacional em grandes cidades nos países que estão conhecendo o processo de des-ruralização 
induzido pela incorporação do campo à expansão das fronteiras mundiais do espaço de circu-
lação do capital, e a condição urbana decorrente da concentração do capital, do poder e dos 
recursos de bem-estar social.

Ao mesmo tempo, apesar do aumento das assimetrias, as metrópoles vêm intensificando seu pa-
pel indutor do desenvolvimento econômico em função da exacerbação do conhecido papel das 
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-

meras plataformas de atração de capitais, mas, ao contrário, constituam-se em territórios capazes 
-

ção, é necessário que contenham os elementos requeridos pela nova economia de aglomeração 
da fase pós-fordista, entre os quais se destacam os relacionados aos meios sociais germinadores da 
inovação, confiança e da coesão social.  De fato, a redução dos custos da distância e das vantagens 
pecuniárias – produto da revolução dos meios de transportes e comunicação e dos novos sistema 

-
gências competitivas são os recursos relacionais e menos o estoque de recursos materiais de bai-
xo custo. Para os setores dinâmicos da economia globalizada, importa que as grandes metrópoles 
contenham o que Veltz chama de ecossistema relacional, tanto na organização interna da empresa 
quanto nas suas relações com fornecedores, profissionais, consumidores, etc. Estudos mostram, 
com efeito, que as metrópoles onde prevalecem menores índices de dualização e de polarização 
do tecido social são as que têm levado vantagens na competição pela atração dos fluxos econô-

empreendedores e as virtudes da mercantilização da cidade. 

As metrópoles devem, portanto, constituírem-se em meios sociais capazes de promover a inova-

2. A realidade metropolitana brasileira: ativos e passivos 

Apesar de seus desequilíbrios, o sistema urbano brasileiro constitui importante ativo para o desen-
volvimento nacional. Ele é composto por  grandes aglomerados urbanos onde residem aproxi-
madamente  da população ( milhões de pessoas) e se concentram  da renda nacional. 
Entre os  grandes aglomerados urbanos, temos  metrópoles, isto é, aglomerados que apresen-
tam características próprias das novas funções de coordenação, comando e direção das grandes 
cidades na economia em rede. Isto é: concentração populacional, capacidade de centralidade, grau 
de inserção na economia de serviços produtivos e poder de direção medida pela localização das 
sedes das  maiores empresas do país, pelo volume total das operações bancárias/financeiras e 

Curitiba, Florianópolis e Porto Alegre. 
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Os  espaços considerados metropolitanos têm enorme importância na concentração das 
forças produtivas nacionais. Eles centralizam  da capacidade tecnológica do país, medida 
pelo número de patentes, artigos científicos, população com mais de  anos de estudos e 
valor bruto da transformação industrial (VTI) das empresas que inovam em produtos e pro-
cessos. Essas  metrópoles reúnem, também,  do valor de transformação industrial das 
empresas que exportam. Temos, portanto, um sistema urbano que pode ser considerado im-

Mas, ao mesmo tempo, nestas aglomerações, estão concentrados também os grandes desafios a 
serem enfrentados, na forma de passivos resultantes de um modelo de urbanização organizado 
essencialmente pela combinação entre as forças de mercado e um Estado historicamente per-
missivo com todas as formas de apropriação privatistas das cidades, gerando uma urbanização 
caótica. Em consequência, o intenso e acelerado processo de urbanização transferiu do campo 
cerca de  milhões de pessoas entre  e  e gerou grandes cidades improvisadas e inaca-
badas, despreparadas, material, social e institucionalmente, para o crescimento econômico ba-
seado na dinâmica da inovação, na economia do conhecimento e na mobilização dos recursos 
relacionais mencionadas anteriormente. Três aspectos merecem destaques. 

2.1. Obstáculos metropolitanos à diminuição sustentável das 
desigualdades sociais. 

Os resultados dos pesquisadores do Observatório das Metrópoles, em consonância com a li-
teratura internacional, vêm evidenciando empiricamente os nexos entre os fenômenos de seg-
mentação territorial e segregação residencial incidentes nas metrópoles e a reprodução das desi-
gualdades sociais em três dimensões: condições socioambientais, oportunidades (emprego, ren-
da e escolarização) e custo urbano de vida. O que está sendo conquistado na diminuição das 
desigualdades sociais via formalização do emprego, aumento do salário mínimo e políticas de 
transferência de renda não vem se traduzindo em melhoria efetiva do bem-estar social e na de-
mocratização das oportunidades em razão dos problemas acumulados nas grandes metrópoles.

e Transportes nos custos das famílias moradoras em cidades. Em  representavam , e , respectivamente, 
enquanto alimentação .   
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2.2. Nexos entre organização social do território e a crise de coesão social. 

Ao mesmo tempo, os resultados dos trabalhos do Observatório sobre a forte concentração 
nas metrópoles do fenômeno da criminalidade violenta têm colocado em discussão os nexos 
entre os processos de distanciamento territorial, social e simbólico entre as classes e grupos 
sociais, decorrentes dos processos de segmentação territorial e segregação residencial, e a fra-
gilização dos mecanismos de coesão social nas metrópoles e seus impactos na dimensão so-
cietária. (MACHADO, ).

2.3. Inexistência de instituições de governança das metrópoles.

Não obstante a relevância econômica e social das metrópoles, podemos dizer que são territórios 
à deriva, pois inexistem instituições públicas investidas de capacidade real de governabilidade. 
Apesar da instituição formal de inúmeras regiões metropolitanas, os organismos criados não 
possuem autoridade pública com legitimidade e capacidade técnica necessárias a empreender 
ações cooperativas de gestão territorial. A sociedade brasileira está confrontada à incontornável 
tarefa de institution building, para a qual será imperioso produzir conhecimento, gerar inovação 
e mobilizar as forças políticas para encontrar o caminho da necessária reforma da organização 
federativa do território nacional.  

3. Desafios para a política de ciência, tecnologia e inovação

Os desafios mencionados anteriormente demandam a adoção de relevante estratégia da políti-
ca de desenvolvimento científico, tecnológico e inovação. Quatro pontos são fundamentais. O 
primeiro diz respeito à necessidade de superação da extrema fragmentação da organização das 
áreas e subáreas de conhecimentos do sistema de CT&I, traduzida em  subáreas de pesqui-

o necessário enfoque transdisciplinar. O segundo ponto refere-se à não consideração do tema 

-
de cidade é o lócus privilegiado da criatividade social que fundamenta as inovações tecnológi-
cas que impulsionam o progresso material da sociedade. O terceiro decorre da necessidade de 
superar o entendimento do território como variável dependente, como apenas continente de 
processos econômicos, sociais e políticos. Com efeito, a prática científica no campo dos estudos 
urbanos e regionais ainda não incorporou a necessária compreensão das novas relações entre so-

  Ver dossiê sobre  o tema publicado no número  dos Cadernos Metrópoles.www.observatoriodasmetropoles.net/cadernos. 
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ciedade e território surgidas com a revolução tecnológica informacional-comunicacional, como 
-

ças incidem sobre o trabalho, a empresa e o Estado, tornando estratégico pensar de maneira 
multiescalar para compreender os desafios do desenvolvimento, bem como para desenhar as 
políticas públicas. Por fim, o quarto decorre da necessidade constitucional e legal (Estatuto das 

princípio do direito à cidade, o que significa ter estratégias que considerem as metrópoles, si-
multaneamente, na dupla função de indutoras do crescimento econômicas e de promotoras da 

Estes quatro pontos se materializam no desafio da Política CT&I em emular o campo científico 
na direção da produção de um saber urbano, multidisciplinar e transescalar, que aumente o nos-
so estoque de conhecimentos sobre os seguintes temas: 

Metrópole, rede urbana e o desenvolvimento nacional;  

Metrópole, território e desenvolvimento social; 

Metrópole, geração e difusão de inovação;

Metrópole, território e a sustentabilidade socioambiental;

Metrópole, governança urbana e relações federativas;

Metrópole, governança urbana e cidadania;
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